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BIOLOGIA E POTENCIAL DO ÁCARO PREDADOR Protogamasellopsis zaheri 
(MESOSTIGMATA: RHODACARIDAE) COMO AGENTE DE CONTROLE DO 

NEMATOIDE DE GALHA Meloidogyne incognita (TYLENCHIDA: 
MELOIDOGYNIDAE) 

 
 

Resumo – O nematoide de galha, Meloidogyne incognita, é o mais importante 
fitonematoide na agricultura mundial. Esse fitonematoide está entre as pragas 
agrícolas de mais difícil controle, pela sua alta capacidade reprodutiva, ampla gama 
de plantas hospedeiras, além da existência de diferentes raças da espécie, 
dificultando a seleção de cultivares aliem resistência ao ataque de nematoides e boa 
produtividade agrícola. O controle biológico de fitonematoides com ácaros 
predadores edáficos pode ser uma promissora alternativa, uma vez que nematoides 
fazem parte da dieta de alguns grupos de ácaros. Além disso, os ácaros são 
capazes de se alimentar das formas infectivas de M. incognita, antes que estas 
causem injúrias as raízes. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi conhecer a 
biologia do ácaro predador Protogamasellopsis zaheri (Mesostigmata: 
Rhodacaridae), encontrado na literatura como possível agente de controle biológico 
de fitonematoides, tendo o nematoide de galha, M. incognita, como presa, além de 
avaliar o potencial deste ácaro predador no controle deste fitonematoide, em 
condições in vitro. A biologia de P. zaheri foi conduzida com juvenis recém-eclodidos 
(J2) de M. incognita, em câmara climatizada a 25 ± 1°C, 95 ± 5% UR e na ausência 
de luz. Para os testes do potencial de predação no solo foram realizados dois 
tratamentos, com liberação de 15 fêmeas de P. zaheri e sem liberação de 
predadores, para um solo com cerca de 500 J2 ativos de M. incognita, durante sete 
dias. Os resultados do presente trabalho demonstraram que M. incognita é um 
alimento favorável para P. zaheri, com o ácaro predador completando seu ciclo de 
vida (ovo-adulto) em 9,9 dias e se multiplicando tendo este fitonematoide como 
presa, com uma alta sobrevivência (+ 97% ovo-adulto). No estudo em solo, verificou-
se que P. zaheri diminuiu a população de M. incognita em cerca de 68% em relação 
a testemunha, levando em consideração a mortalidade corrigida. O desempenho de 
P. zaheri neste estudo sugere que ele seja capaz de se desenvolver em solos com a 
presença de M. incognita, e que possa estar relacionado com o balanço 
populacional deste fitonematoide, agindo no seu controle populacional. 
 
Palavras-chaves: Ácaros de solo, controle biológico, fitonematoides 
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BIOLOGY AND POTENTIAL OF PREDATORY MITE Protogamasellopsis zaheri 
(MESOSTIGMATA: RHODACARIDAE) AS CONTROL AGENT OF THE ROOT-

KNOT NEMATODE Meloidogyne incognita (TYLENCHIDA: MELOIDOGYNIDAE) 

 
Abstract – The root-knot nematode, Meloidogyne incognita, is the most 

important plant-parasitic nematode worldwide. This nematode is among the most 
difficult pest to control in the crops due to its high reproductive capacity, wide range 
of host plants, and the existence of different races of the species, making it difficult to 
select resistant or tolerant cultivars that combine resistance and productivity. 
Biological control of nematodes with soil predatory mites may be a promising 
alternative, because nematodes are part of the diet of some groups of mites. In 
addition, the edaphic predatory mites are able to feed on the infective forms of M. 
incognita, before that they cause injury to the roots. Therefore, the objective of this 
study was to know the biology of the predatory mite Protogamasellopsis zaheri 
(Mesostigmata: Rhodacaridae), described in the literature as a possible biological 
control agent of nematodes, with the root-knot nematode M. incognita as prey, and to 
evaluate the potential of this predatory mite in the control of this nematode, under in 
vitro conditions. The biology of P. zaheri was conducted with freshly hatched 
juveniles (J2) of M. incognita, in a room at 25 ± 1 °C, 95 ± 5% RH and in the dark. 
For the tests of predation potential in the soil, two treatments were carried out, with 
release of 15 females of P. zaheri and without release of predators, for a soil with 
about 500 J2 active of M. incognita, during seven days. The results of the present 
study demonstrated that M. incognita is a favorable food for P. zaheri, with the 
predatory mite completing its life cycle (egg-adult) in 9.9 days, with reproduction and 
a high survival (+ 97% egg-adult). In the soil study, it was verified that P. zaheri 
decreased the M. incognita population about 68% in relation to the control, taking into 
account the corrected mortality. The performance of P. zaheri in this study suggests 
that it is capable of developing in soils with the presence of M. incognita, and that 
may be related to the population balance of this nematode, acting in its population 
control. 
 
Key words: Edaphic mites, biological control, plant-parasitic nematodes 
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1. INTRODUÇÃO

Os fitonematoides causam danos econômicos em praticamente todas as 

partes do mundo, principalmente em regiões tropicais e subtropicais onde as 

condições ambientais e as práticas dentro dos sistemas de cultivos agrícolas 

favorecem o desenvolvimento destas pragas (LUC; SIKORA; BRIDGE, 2005). 

Dentre os fitonematoides de importância agrícola, os Meloidogyne, conhecidos como 

nematoides de galha, são os que parasitam a maior gama de plantas cultivadas, 

com poucas espécies de plantas não hospedeiras (WILLIAMS-WOODWARD; 

DAVIS, 2001). Por isso, esse gênero de fitonematoides é considerado um dos mais 

importantes na agricultura mundial (JONES et al., 2013). 

Dos danos causados pelos Meloidogyne nos trópicos, 90% deles estão 

ligados às espécies Meloidogyne arenaria (Neal), Meloidogyne incognita (Kofoid & 

White) e Meloidogyne javanica (Treub) (CASTAGNONE-SERENO, 2002). No Brasil, 

M. incognita é um importante parasita das raízes de soja e um dos principais 

fitonematoides na cultura do algodão, café e em olerícolas (ROSA; WESTERICH; 

WILCKEN, 2013; SUASSUNA et al., 2006; GRIGOLLI; ASMUS, 2014). 

O ciclo de vida de Meloidogyne inicia-se com os ovos que são depositados 

pela fêmea numa matriz gelatinosa, a "ooteca", sobre as galhas. O desenvolvimento 

embrionário resulta na formação de um juvenil (J1), no interior do ovo. Após a 

eclosão, o juvenil de segundo estádio (J2) constitui a forma infectiva em plantas 

(LORDELLO, 1964).  

Os Meloidogyne estão entre as pragas agrícolas de mais difícil controle, pela 

sua alta capacidade reprodutiva, ampla gama de plantas hospedeiras, e presença de 

raças que dificultam a seleção de cultivares resistentes ou tolerantes que aliem 

resistência e produtividade (PINHEIRO, 2018). Ainda não se comprovou a existência 

de nematicidas de baixa toxicidade com potencial de reduzir significativamente a 

população de nematoides ao longo do ciclo das culturas que justifique a não 

utilização de outras medidas de controle (GRIGOLLI; ASMUS, 2014). O sucesso do 

controle em áreas infestadas depende de um conjunto de medidas associadas, 

como rotação de cultura e pousio, visando principalmente reduzir o nível 

populacional e impedir a sua multiplicação (OLIVEIRA et al., 2009). 
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O controle biológico com microorganismos vem se destacando como uma 

ferramenta mais sustentável e viável ao manejo dos fitonematoides, com período de 

ação maior e sem efeitos danosos ao meio ambiente e ao homem (SOARES et al., 

2017). Por ficarem expostos, os ovos e J2 de Meloidogyne são as formas mais 

vulneráveis ao controle biológico, sendo acessíveis aos agentes não endofíticos, 

antes que o nematoide penetre a raiz da planta hospedeira. 

A procura por agentes de controle biológico de fitonematoides tem se 

intensificado em todo mundo, e dentre os organismos promissores estão os ácaros 

edáficos da ordem Mesostigmata (CASTILHO; VENANCIO; NARITA, 2015; 

MORAES et al., 2015). Diversas espécies de ácaros predadores foram relatadas se 

alimentando de nematoides, porém poucas com estudos sobre o potencial no 

controle destas pragas, como é o caso de ácaros predadores das famílias 

Rhodacaridae, Ascidae e Blattisociidae (CASTILHO; VENANCIO; NARITA, 2015; 

MORAES et al., 2015). 

O ácaro predador Protogamasellopsis zaheri Abo-Shnaf, Castilho & Moraes 

(Mesostigmata: Rhodacaridae), citado como Protogamasellopsis posnaniensis 

Wisniewski & Hirschmann, demonstrou resultados promissores ao se alimentar 

sobre o nematoide de vida livre Protorhabditis sp. (CASTILHO et al., 2009). Além 

disso, P. zaheri demonstrou um bom potencial de controle de fitonematoide em 

plantas de soja, em pré-testes realizados em casa de vegetação (CASTILHO, R.C., 

dados não publicados), o que despertou a necessidade de mais estudos 

direcionados ao potencial de predação dessa espécie. No solo, estes ácaros se 

alimentariam justamente da forma infectiva dos fitonematoides. 

Sendo assim, o objetivo deste estudo é conhecer a biologia do ácaro 

predador P. zaheri tendo o nematoide de galha, M. incognita, como presa, além de 

avaliar o potencial deste ácaro predador no controle deste fitonematoide, em 

condições in vitro. 
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